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INTRODUÇÃO

A maioria dos sistemas de informação são desenvolvidos especificamente para uma determinada plataforma, no entanto cada vez mais se faz necessário a integração de sistemas para promover soluções mais complexas, a migração de sistemas para outra plataforma ou até mesmo uma mudança da tecnologia usada para uma mais nova e mais eficaz. O problema é que esse tipo de mudança geralmente significa uma perda significativa ou total do código fonte produzido e do projeto de design e arquitetura do sistema.

Em 2000, a OMG (Object Management Group) [1], inspirada na importância dos modelos em um processo de desenvolvimento de software e na sua missão de prover soluções para o problema da interoperabilidade entre os sistemas, criou o framework MDA (Model-Driven Architecture), totalmente dirigida a modelos. O MDA utiliza modelos formais, ou seja, que possam ser entendidos e interpretados por computadores. Esse framework define e especifica alguns modelos, como eles devem ser usados e o relacionamento entre eles durante todas as fases do ciclo de vida de um sistema. Os principais objetivos do MDA são portabilidade, interoperabilidade e reusabilidade e baseia-se em 3 padrões criados pela OMG: UML (Unified Modeling Language) [2], MOF (Meta Object Facility) [3] e CWM (Common Warehouse Metamodel) [4] [5].

A técnica de especificação de sistemas definida pela MDA separa a especificação da funcionalidade do sistema da especificação da implementação daquela funcionalidade em uma tecnologia de plataforma específica [6]. Os pricipais artefatos produzidos durante o processo de desenvolcimento baseado em MDA são os modelos e o código fonte. 

Inicialmente tem-se a criação de um modelo independente de plataforma PIM ( Platform Independent Model ), onde todas as funcionalidades do sistema e restrições de negócio serão modeladas. Esse modelo torna-se mais fácil de ser validado pois abstrai-se dos detalhes semânticos dependentes de plataforma. O próximo passo após a definição do PIM, é transformá-lo num modelo específico de plataforma chamado PSM ( Platform Specific Model ), onde será levada em consideração como cada plataforma pode implementar melhor cada funcionalidade desejada e especificada no PIM. Com o PSM pronto a geração de código pode ser realizada [7].

A partir de um mesmo modelo de negócio (PIM) pode-se partir para diferentes plataformas, sem a necessidade de remodelar o sistema. Apenas mudanças nas regras de negócio  forçará a remodelagem do sistema no nível mais alto: PIM. A transformação do PIM para diversos PSMs garante a preservação do conhecimento do sistema e consequentemente sua portabilidade. Além disso, a construção de transformadores entre os modelos PSMs reforçam a promessa de interoperabilidade do MDA.

A idéia é que essas transformações de PIM para PSM e de PSM para código fonte se tornem cada vez mais automáticas, aumentando assim os ganhos na produtividade. 

 
Além do MDA, hoje em dia, o RUP também tem sido bastante utilizado tanto nos meios acadêmicos como comercial. Assim como no MDA, o RUP também produz uma série de modelos. No entanto, não utiliza técnicas de transformação formal entre os modelos.

O MDA aposta na importância dos modelos durante o processo de desenvolvimento de softwares para propor uma metodologia guiada a modelos e com altos ganhos na produtividade.

OBJETIVO


O objetivo desse trabalho de graduação é fazer um estudo comparativo entre a metodologia de desenvolvimento de software baseado no MDA (Model-Driven Architecture) e a metodologia do RUP (Rational Unified Process ). 

Serão identificados os principais pontos convergentes entre as duas metodologias. A partir disso, será definida uma proposta de como a metodologia do RUP poderia se adequar a metodologia baseada em MDA, ou seja, como o RUP poderia guiar ou suportar o desenvolvimento de softwares que adotassem o MDA. Essa proposta deverá, a princípio, ser validada a partir de um estudo de caso ainda não definido.

CRONOGRAMA


Abaixo segue o cronograma com as macro atividades a serem desenvolvidas durante a elaboração deste Trabalho de Graduação. As atividades foram alocadas nas semanas dos meses de Maio até Agosto de 2004.
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